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CALÇADA DA AJUDA, 176 - LISBOA 

FOMOS atendidos no pedido 
que tizemos para que as 
ruas da nossa frêguesia 

passassem a ser v~>rridas de 
noit~. T en.os registado co:n 
prazer, que êsse serviço é feito 
durante a madrugada. 

Atrevemo-nos a fazer mais 
um pedido :i Ex.m• Camara e 
que consis te em mandar fazer 
a limpeza ilas sargentas tam
bém de madrugada,',visto que 
:i hosa cm que é feito, muito 
i ncomoila O> numerooos tran
zeuntcs e as pessoas que se 
cncot• tram ás janelas. 

fi Volta a Portugal 
em bicicleta 

Depois do popular jogo da bola, desporto preferido 
do público, o ciclismo é a modalidade desportiva, que 
pela competição clubista que reveste, consegue entusias
mar e provocar interesse. 

A volta a Portugal em bicicleta, que tem sido nêst!!s 
últimos dias, o assunto obrigatório de todas as conversas, 

NA ~idade do Pôt·to araba ê d · l'd d d f 1 b' t d ele ser solcneml'r.te inau- e que merc a nva t a e espor tva cu ts a e a popu-
g nrada a nova só.le da !aridade dos ciclistas interessa a toda a gente, homens, 

importante colcctivhladtJ que mulheres e criança<>, que durante o dia têm a preocupação 
é a As~o~iação dos Comt· ~riao- de saberem, e depois discutirem, por cálculo sómente, 
t es <lo Port? .. 6 .que ~c ou •n~t:.- quem foi o vencedor da tirada os precalços que retarda-
latia ern edi!tcto m111t0 amplo o I f' ' · 
cunfortàvel. ram o vencedor ao mal da étape, não pode dtzer-se que 

seja puramente uma prova desportiva, porque tem a 
rodeá-la o interesse comercial suscitado à volta da sua 
realização. 

POH. inicintivn elo cd'o>tit Pa
risieu», qne ú hoje: o jornal Seja como fôr, o que está provado é que o público 
de maior tiragem t•m toilo aprecia estas competições desportivas, que o faz vibrar e 

o mundo, v~ ~uraoto .0 mês 1 olvidar as suas agruras e vicissitudes. 
de Outnhro proxw'o, realu~ar-sc 
gran?io:.as festas de a\•iação O ciclismo, que em tempos idos tinha atingido uma 
em L·~boa, e.m .que to,nam r:artf> aurea de glória foi pouco a pouco perdendo o interesse 
0 , ma1s pr·ori1gtosos «IISCS" tran- , bl' ' · · 
,.ês1-, da acrobacia aéroa. o do pu tco, vegetando depots num marasmo mcompreen-

...A N!)A deseofrcaJa, agatu· 
)6'\. nagem, por êstcs sítios. 

Na noite de domingo úl
tim(l penetraram no estabelcci
ment? do sr. Adriano Mateub, 
à Calçada da Tapada, donde 
le\•aram tabaco e outros arti
go~, no valor duns 600 escudos. 
P oucos ilias antes, fo ram sur
preendidos na Rua do Cruzoiro 
pelo guarda n.• 2172, Egídio 
Póvoa, que ali estava de servi
ço, c que lhes apreendeu um4 
alcofa com g rande quantidade 
de carne furtada no talho da 
firma Mendes & Borges, da 
mesma rua, onde tinham en
trado com chave falsa. As ca
poei ras, cotão, raros dias são 
poupadas. 

Is to ti o resultado ela fa lta 
Je policiamento que se nota na 
área da 25.• esquadra, que 
muitas vezes não pode manrlar 
pam a sua vigilância mais de 
trê~> e atti dois guardas om 
cacla qnarto. 

A . q!1en~ competir pedimos 
prcwtdcncsas. 

POI~ nos te ~<'~egad? já ta rde, 
so no proxtmo numero co
us e~·aremos a publicar uma 

nova Sl'cção da autorid do 
nosso (tnerido caSDarada Carlos 
/nubla. 

prorlnto ilestas festas, bcsn como sivel, dado o gôsto que a maioria da população do País, 
a .imp~ rtância de 50.~ francos tem por êste género de condução, o único, na opinião de S EGUNDO um telegrama do 
?lcrectdapo;·aquclcunportante Victor Hugo «Onde a besta pucha sentada• e foi depois I Assunção, o quartel gene· 
JOrnal da I' rança, f<' \'erterá a d 'd 't· _ d 1 I p I ' d d' nrral mandou louvar e 
fav()r da viúva e filho do ma- . eVJ 0 à rea tzaçaO a 1.' Y_0 ta a Ortuga' CreSCe~ 0 e conclt:>COI'IIr dois soldados para-
logsatfo aviador Plácido de mteresse, de modo a atmg1r o grau de dPsenvolvtmento gnaios por, sózinho>, Lerem 
Abreu. que actualmente se observa. feito pri>ioneiros 715 soldados 

. . . . boliviano,, conduzindo-o.~ att'• 

DAMOS a agra!làvel notie·ia 
aos 11ossos eol u boradores 
tl c qnc 11 0 prco<'ute nt\

llltlru inicia a ~ua t•o lahoraç.ão 
no nosso quinzcuàrio o distinro 
jornalista ,. nosso eJI<crido ca
sn:lraola J oso'· :\l allu·irc), a tplt'lll 
por tal motivo, abraç:uuo:.. 

S

EGUIU IHl pass:u la tNça
t'Pira para a Colón ia lufan 
til da Cruz Queltmcla mais 

11111 tnruo de cria11~a~ rc~icl•·uws 
••a .\ juda c (1ue a ao~~a Junta 
de Fréguesia para ali e11nou a 
c xpe11sas do scn rofr••. 

i\ gradt·c~mos muito Sl'n~ih i
lizados as ~cu h as <l"'' HOij foram 
t•uvi~dag e que H·uelí<·ianun 
olois rciJIII'IIit<JS )'01' lfl'(' CII UliS
f:lrttf' UO::, ÍHfúJf"S:-.:l\'!1 10()/'1. 

Nesta JOrnada desportiva, dtgamos asstm, o Club de <h liul.a> da rectaguarda, 8ob 
Football «ÜS Belenenses», que teve num dos seus repre- a ameaça das suas baionetas. 
sentantes, António Augusto de Carvalho, o vencedor da 
t.• volta a Portugal, está representado por uma equipe de 
ciclistas constituída pelo «veterano » João Francisco, Mili
ta:o Leal, Castelão Romão e Afonso Lopes. 

Não têm conseguido os valorosos ciclistas, triunfar 
na disputa das tiradas já percorridas, mas têm, mercê do 
seu espírito desportivo e valor como estradistas, marcado 
honrosamente o seu lugar, afirmando assim a vitalidade 
do Club que tantas simpatias conta no burgo. 

Nas terras percorridas pela caravana ciclista, a ban
deira do «Belenenses•, representada na camisola que en
vergam os seus ciclistas, tem merecido de todo o público, 
sem distinção clubista, os maiores aplausos, e os ciclistas, 
alvo de ovações especiais, tendo-lhe sido oferecidos artis
ticos prémios, pelos partidários que o «Belenenses» conta 
em quási todas as terras do País. 

José Mallteiro. 

POH falta ile espaço, ainda 
não nos foi possível pnhli
t•ar hojo• nm intNI!Ssanw 

<'outo ola autoria Jo nOSl!O J>rl'
za•lo amigo l:ir António .\I :• ria 
ltiltci ro, ofici3l tl:l nossa Ar
mada. 

E l:iTA em vias de resta hei<'
.J cimento da g r a\'e docu\·a 

que o reteve no lesto du
rante bastante tempo, o nosso 
prezado amigo Sr. António I ná
cio )larqur~. muito digno cn
fcrmt•iro fia G-. N. R. 

l}uc M• r1•stabeleça r{lpida
mou te•, s:w u~ votos de• 1 o elo' 
que llt'>lc• ,iol'llal t t·ah;llh:un. 



2 O COMERCIO DA AJUDA 

DOS SANTOs···~ ···-----------------------------------------··~ 

t ANTONIO AJJVES DE MATOS, L.nA · 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABACOS E C10MIDAS 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 -- L I S B O A OENBROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

• •• .. Sucursal: Rua das Açucenas,l (antiga casa do Abadel : • AZEITES E CARNES DO ALENTEJO • 
·····--------------------------------···· ·---------------------··· 

As Colónias 1Jortuguesas 
Dissemos no nosso último escrito 

que o Governador de Angol11, nomeado 
em 1594, João Furtado de Mendonça, 
ao ir assumir as funções do seu cargo, 
fez-se acompauhar de algumas mulhe
res, ~fim de iniciar a colonisação. 

Estamos con\·encidos de que aqueles 
que se deram ao tl'abalho dtl ler o 
que escrevemos, nilo terão reluttlncia 
alguma em aceitar como bom, o que 
dissemos sobre a maot•ira como se 
iniciou a colonisação da nossa maior 
colónia. 

Reuniu na passada segunda-feira, 
estabelecido, oferociu. grandes com- na séde do Belém-Club, a Assembleia 
pE~nsações aos sacrificios que houvessem Geral do Club do Football «Os ~ell!
de se fazer, atrás dos holaodezes, nenses» , na qual foram aprovados o 
foram os francêses e mais tarde os r~>latório e contas da gerôncia de 
alemães, de mllnt>ira que o cêrco feito 1933-34, e eleitos os corpos gtm•ntes 
aos nossos compatriotas parecia in- para o exerclcio de 1934-35, que fica
vencivol. E, como todos pretendessem ram assim constiTuídos: 
o melhor qninhão, nenhum dos três Assembleia Geral - Presid..-nte, 
invasores quiz ceder terreno. Francisco dos Rt>is Gonçalves; Vice-

A êstP Pstado de coisas, foi pôr P r esidente, Izidro Fernandes Leitão; 
termo 0 Yalente e aguerrido compa- 1.0 Secretário, João de Almei la e 
triota Salvador Correia de Sá que, Sousa; 2.0 Secretário, João S . Bro
da Metropole, partira em socOrro dos cbado . 
sitiados. Direcção- Efectivos: PresidentE>, 

Mas, se al~uma dú"ida tiverem Ed do Se l"tt1' • v· Pres·d., t" ~ Salvador Correia de Sá, cheea a " uar ar"' ' Ice- 1 ,n ... , 
convido-os, desde J. á. a dirigirem-se · · L'ranc'sco ~I<'g" Tesou1·e1'ro Arma do 

Loa.nda em Agosto de 1648 e, ime- " 1 
lt .. ; ' n 

ao nosso bom amigo Feijão, mais mo- diatamentP, envia ao inimigo um ulti- Filipe da Silva; I. o Secretát'io, João 
rono do que branco e dP qu~ cnc<.r· Pires Antas; 2.0 Secretário, nfanuel 

d êl t t 11 t. • maturo, para que ubundonassem aquilo C na o, que e, pron amen e 1es 1rara F loroncio; Vogais, arlos Baptista 
essa duvida, pois lhes dirá que a maior que haviam usurpado. Coelho e Augusto Silva. Substitutos: 
parte das mulh1•ras, que acompanha- O inimigo, rindo-se das for<.>as re- Jaime Guedes, Manuel Machado da 
raro o aludido Governador, f'ram duziclas quf~ >!Companha,·am Sal.vador C:osta e Francisco Silva. 
creaturas que haviam sido convt>rtidas Co~·reia não só roc~saram ac?1tar o Conselho Fiscal- Efectivos: P r e
na Casa Pia de Lisboa. uluma~u.rn, cowo se l'lram dos pigmeus sident\l, Fernando Rodrigues; Vogal, 

Apesar da sorte das ~rmas não ter quo ali 1300 tPntar um absurdo. Joubert Filipe da Costa; Relator, 
sido favGravPl aos francêSE's ~ holan· Sal"<l.rlnr rorr ia, com a sua gente, I Antonio Paiva. Substitutos: João ~la· 
1leze~, que dPram o doscmbarqu .. w1 dt•seml>~IITa r;í pidaml'ntH e, quási num deira :Mega e Joaquim Antonio Borges. 
foz do Zaire, êstes últimos, oom por 

1 

ubrir P fal'ha r d·· olhos, assalta a for- O «Comércio da Ajuda», saúda os 
isso desarma1·am das suas inten<:Õ!'S talo>za, 01!d11 o in imigo s•· encontr~va novos corpos gerentes do Club do 
malevolas c, ~~pós 40 anos, voltam i estabeleL"rdo, ro•n:l ··w'o··<'P·te possUido F'ootball «Üs Belenenses», ao mesmo 
carga novamente. Prepararam uma de um p:lnico que o a.terra e o aniquila. wmpo que feli,.ita os directores c<!s
poderosa Hrrnada, bem municiada em A lut11 foi rápida, uão dando tempo santes, qnfl dPmonstrarum duraute a 
homens c material, a qual aportou á aos invnsor••s a reteroJH•rarem-se e a s ua gerí'ocia, uma abnegação sem 
bala de Loa.nda em 1641, dosembar- ve'rificart> m a ridícula figura que h<•- limites pPlo silllpático e valoro~:>o Club. 
cando imecl iatameute fortes contin- viaru feito, em pres t> nça de tão redu· llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

gentes. zido número de portuguêst>s . 
Travaram-se lutas encarniçadas, das E, assim, volvidos 7 aoo~, os nossos 

quais saíram mal feridos os portuguê- compatriotas qrll' , no interior, passa
ses, que foram forçados a int~rnar-SE' raro 7 anos de martírios, som consen
no mato, ond e se f'Stabelocornm e or- tirem que o inimigo se aposgasse do 
gueram fortificações, por forma a ofp. que era português o só português, 
recPrem séria resistência aos invasores. avaliaram bem o valõr dos seus enor-

Nesta sitnnçl!.o se aguentaram os mes sacrificio?, uma vo7. que tomaram 
nossos compatriota!', nada meno!t do contacto com as tropas de Salvador 
que 7 longos anos, ora animados, na Correia. 
t•speraoça do envio dA socorros da 
:\fão Patria., ora desunirnados, desaleu· 
tados prlas doenças que, pouco a 

Agostinho António. 

pouco, os ia dizimando. Este número foi visado 
Como a vastíssima superfici0 de ter

reno em que os portuguêses se havia111 pela Comissão de Censura 

O fado e os seus detraclores 
Sabomos que muitas pessoas se têm 

dirigido ao nosso velho e querido 
amigo Linhares Barbosa, dir,•ctor do 
antigo jornal «~i uitarra de Portugal», 
dt'monstrando-lhe a sua solidariedade 
pela df'fe7a que tem tomado em prol 
do Fado, Cllnção gf'nuinê~mente portu
guêsa o qno só portuguêses sabAm 
cantar e compreender. Para Linhures 
Barbosa, que alia ás soas belas quali
dades do carácter o valor de primo
roso poeta, vão as nossas Raudaçõ&s, 
ao mosroo t•·mpo quo lhe manifestamos 
to ela a solidari ~daJe . 

., .... Santos & Brandão '\ -----------------------------------------. . 
.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
I S e rralharia • * Forjas * * Caldeiraria 

Sol dadura a a utogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE B. 207 : 
··---------------------------------··· 

-- Director thnico JOSt PEDRO ALVES, Farmaceutlco Qulmlco --

CONSU LTAS MÉDICAS pelos Ex."''' Srs. Ors. 
VLRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA · Terças.tetra. ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
AI.VES PEREIRA- 4 u feiras ás 9 h. ' 

FRANCISCO SEIA - Quintas-feiras ás 10 horas 
---Serviço n ocfu 'lO As segundas-feiras ---

:: •• Calça da da Ajuda, 222 ·- LI SBOA- Tel ef. B. 456 .) 
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Antonio Duarte Resina 
15 4. C alç ada da AJ,_.da. 15 6 

José Vicente d'Oiiveira & c.a {F.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

llute utabeleclmento 1M MEIICUIUA, o • •'• ut11o da lret uesla da AJuda 
onde prl111elro n venderam e continuam vendeodo os bons Fábrica de cal a mato e todos os materl1ls de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
tBcontra .,ls llmb4m Ulll bem sortido do 1heru alioentlcloo de priMeira 

qualida de a preçoo ruoavelo 

33, Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 

~aln~ári~ ~O ~airro fmn~mim A NOSSA EXGURSAO 
Visitámos novamente êsto estabele

cimento, para nos. asst!gurarmos da 
veracidade das iofot·maçõos prestadas 
ao nosso jornal, (11 ao mosmo tempo, 
verificarmos se o movimento ia cres
cendo á medida quo so tornavam co
nhecidos os benelicios que presta á 
população da frcgu<'sia. 

Confossamos quo quanto á segunda 
pn1·te, vai crescendo o número de in
divíduos que o frequentam, do tal 
forma, que no moz de Agosto, foi a 
frcqueucia assignalada em mais de 
100 % do que a do mez anterior. 

Quanto á primeira parte ainda 
aguardamos que brevcm(lntc sejam 
fornecidos os bancos e oleadvs uas 
cabines dos chu,·eiros. 

Qonsta-nos que o tNra~o do edilicio, 
donde Sll disfruta um lindo panorama, 
vai ser utilisado para banhos de sol. 

Também se està procedendo á cons
trução de uma chaminó, para a tira
gdm do fumo que so acumulava na 
ta\·e, onde >'Stão instulad:.s as catl\ei
ras, o que muito melhora a limpez a o 
conser , uc;ão d<- todo o od iHcio. 

L~,mbramos a cooveniôncia do o 
l.w.l noát'io fun<"i ona r, tum bém, aos sá
bados de tardt~, pelo monos das 17 ás 
20 horas, satisfazendo assim a aspira
c;ão da população tmbalhadora da nossa 
fl't!guesia, que sente u necessidade de 
fazer uso do bauho após a largada dos 
seus trabalhos, ao mesmo tempo que 
descongestiona o SCII'\'i~o quo so acumula 
aos domingos de manhã. 

Instalações electricas 
EXECUTA 

Américo Heitor Dias 
-- ELECTRI CISTA -

PEDIDOS á Calçada d a Ajuda, 167•169, 
T elef. 8 . 552, onde serllo atendidos com 

a máxima urgência 

DE 1935 
Em presta~ões semanais de 3b50, 

ioioia-se amanhã o pagamento da pas
sagem para a gt·andiosa excursão qno 
o nosso joroal lova a efeito, em Agosto 
de 1935, ao norte do pals, por oca
sião das tradicionais festas á. Senhora 
da Agonia, em Viana do Castelo. 

São 7 dias de passeio, om que u 
espírito, livre momt'lntauoamento das 
preocupações da luta pela vida, mal 
tem tempo para apreciar as maravi
lhas da mnis bela região panoramica. 
de Portugal. 

A excursão visitará. quási todns as 
principais povoa~ões do centro e norfe 
do pais, como Santarém, Torres Ko
V:\s, Tomar, Lousã, Coimbra, Ptlna
Co\·a, Luso, Buçaco, Vizeu, Lamego, 
Vila Real, Amarante, Guimarães, 
Braga, Viana do Castelo, .F~spozende, 
Povoa do Varzim, Vila do Conde, 
Porto, Espinho, Aveiro, Figueira da 
l<'oz, L eiria, Batulha, t\lcobaça, Na
zaré, S. Martinho do Pvt·to, Caldas 
da Hainha e rrorros Vedras. 

O ' ]H'PÇO completo da passage m é 
de 180r)00, paguvel como d í~:semos, 
cm 50 prestações de Esc. 31)50, <' 
MOO no acto da inscrição. 

A maneira cri teriosa o feliz como 
as nossas excursões têm sido organi
zadas, e que nos têm grangeadv far
to& louvores das p<'ssoas mais exigen
tes, trouxe-nos já, a inscrição de al
gumas dezenas de possoas para t•sta 
maravilhosa excursão, esperando-se a 
inscrição de mui tas outras. 

•• 4t 

A demora havida na rocepc:ão de 
corr<>sponrlencia de uma iro portante 
emprcza de auto-carros da outra. mat·
gcm imp-?de-nos d€', no presentt! nú
lll<'ro, publicar os porm'.lnores de or
ganizaç-ão " pr!!ço de pnssag<'m da 
t'xcursão que, t.~mbém no próximo 
ano, c num só dia, o nosso joi'Oal 
efectuará a Sezimbra , Arrabida, OuHto, 
Palmela e Setubal. 

No próximo nÚm(lrO, de certeza, 
informar ... mos, sobro o assunto, os 
nossos prezados loit0t'cs. 

T:ELIO: J,'ONE BELEM 56 

Ainda está na memória de todos, o 
horroroso desastre de camionéta ocor
rido há dias em Belém. Esse d!>sas
trc foi o lamentável resultado da louca. 
correria em quo o motorista trazia a 
camioneta pela Calçada da Ajnda 
abaixo. 

Pois não serviu de emenda o exem
plo . .E' ver as velocidades com que os 
automóveis e camionetas tramdtam pela 
Calçada, sem respeito pelos tranzeuntes. 
Só por milagre so não têm registado 
desgraças irreparáveis. Par(>Ce queosta 
artéria ostá. transformada em pista de 
corridas. 

I~ porque temos a certeza que a 
policia de trânsito desconhece esta 
pouca vergouba, chamamos para o 
facto a atenção do Ex.mo Sr. Capitão 
Maia Loureiro, que estamos certos, 
pro,·idenciará imediatamente, desta
cando para aqui um guarda da espe
cialidade, que impedirá tais abusos. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Associações de Socorros Mutuos 
Por nos ter chegado bastanto tardo, 

só no próximo númoro come~aremos 
a publicar as crónicas da autoria do 
nosso colaborador e querido amigo 
Carlos de ::;ousa, focando a vida das 
Associações do Socorros Mutuos. 

I~' um trabalho que irá despertar 
um grande interesse entre os nossos 
colaboradores. Aguardemos, portanto, 
o próximo número. 

CLINI CA DENTARIA 
Afra da Costa 

CIRURGIÃO DENTISTA 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Dentes artificiais - Corôas de ouro 
Pontes (bridge work) 

Aberto das 10 às 12 e das 14 às 20 horas 

INSTALAÇÃO PROVISÓRI A 

C. da Ajuda, 183, ~.o -LISBOA 

ABEL DINIZ D'ABREU, L.0A III 
Trabalhos tipográficos em todos os géneros 

Artigos de papelaria e objectos para escritório 

9 ~1. 

PAJ)ARIA 
Fo1·necc p ão aos d omicílios 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA-Sucursal : T. da Verbena. 14 e 16 
TELEFONE BEL EA\ 520 

GRAFICA AJUDENSE 
ll Calçada da Ajuda 176: LISBOA~ Telef. B. 329 



O CO"\ ERCJO DA AJ UDA 

. Se qu ereis fazer .. VOIII .. compras em bôes condições, Ide fa zê-las aos e . tabelec:lmentos de • Farmácia ::•' M E R o E A R I A o o N FI A N ç A '•:: 

I
FR.ANOIS OO DUA RTE RJ1J SINAI 1··············.................................................. DE --SOUSA I 1 Verdadeira snJecçãu em todos os i J o ã o A I v e s I ••• .:· .~,!~::~.~~ ~!1 ~;~:;~~~::!~r,~;·;~~~~~~~.'.~~~~~~;~~~.:~u: !:::·.~~~~-:~.... ______ I Lr.é.~:~:: ... ~~ ... ·.~~~~~~~ .. ~~~.~~~.~~.~.~.~:.J c A • c A o A o A A, u o A • •, A • 7 _ u s • o A J 

:: •• Ao mea~s a tltal de eorl~'l1t1e luel uma Ylslfa tqu~lu utabeleelmentos, param cerllfturdes da mda1• , qu• o "u ll"Orlet4 I· a •raaeee. : [. da Ajud!, HO :: .• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) •• :. 

Diálogo do Amor e da Morte 
TelefeÍe I. 329 -= Uma interessante opinião 

O Amor -- Não! Somos ioimigo•. I .\ Morte - Bu. Sou a grande trans- llHIIhJCt's eterna oumn olimpica matu· 
Vai-te. Caminhamos cm opostas s~o- formadora, inexorável. Por minha vir- ridndo o ignoras <ihd,,ohosn os pra
<bs. Eu sou o arquitoctoJ da Ventura. tude a Vida •e perpetua triunfante. ~crcs. l~u ~ou n rt'\'Oita, o nnlllr. o 
Artífice ila llt•len, misturo be ijos " r~· p reci~o morrer. pura se renascer I sPi chorar dll raiva ou do tornur~; tu 
carícias, combino an .. iPdadPs e tnrnu- mui~ forte (l mais belo. Sou a d,•pu· <·~ serena ,. ~t>ln.la o nos olhos quo se 
ras, fundo carne quo vibra como uma radora ~o cadinho do Uni\·erso só diriam ciulditlos nuncu fulgi"J uma lá
lira e pensamento quo fulge como o 1'11 combino H nporfeiçôo as gemas. grimn. Homo~ 1IC! di,•er•a t•stirpo. 
diamauw, - só para go1·a r· a Vida. Eu sou ewrna, constante e imutá\•('). Ondo ~e <'o mparam com os m~us os 
Eu sou u Vida. •ru és a Morte. Tu ós cfémuro. Renasces por graça tons hr:\zõcs '? Soh cliv~1·sos nomes eu 

Consultas 
UI I! El ~ lrs. Dn 

GAR RILHO 
XAVI ER 

Ex.mo Sr. Director de c O Comércio I n•itos e !'duca~ão das suas gent~>s, um rnpat qne sento por êsse canto 
d3 Ajuda• - Tonho recebido r<'gulnr· desaparec,• rin em pouco tempo, a mi- 11intorosco e histórico que é a Ajuda, 
mente o vosso quinzenário, p<>lo quo séria moral que enche milbarfls de uma voneraçi\o do eremita. 
me coufesso imeosnmontc grato. Qui- almas, o surgiria ultim a aurora duma Fortes recordações que prendem a 
zora eu possuir e:tc(llsos dotes litNá· instrução nova, o exodo dum aoaJf.,. alma para sempre. arj?amnssnram-me 
rios para prestar um sorvit;o digno no betismo deletério o pernicioso. a ossa Ajuda M I-Iorculnno. 
,·osso jornal, mas iofolizmentc ~ó de- •0 Comércio da Ajuda• segue essas Como disse, o problema ou a di· 

A Morte - E u também sou a minha. Quero-te, ni\o po1·que te ape- impero na orbe. :-),, mauhmho o oqui-
Vida I. . . teça a carne floxuosa e maci•\. Quero· librio du~ osft• rus no UuiVPr8o. chamam-

Partos , dotnras 
das sen~oras. 
Clinita Ger:1l 

sa<>onchavada e desconexn prllsa do di ro•ctri;,eM com um ardor digno do rectriz dnoxpnnsã,jornnJigtico·popular 
moro iott>rêSS\' produzo e -dislatu quo not tl ma~- forçoso 6 confessar· - a é a mais retílrduda do sou jornnl. 
me envergonha! - duma rest1·itu visão pnrto q ut• Ji;, rospPito á educacão Como so compreendo que num 
de fa~tos, talv<>z enfadonha para CIS jornaliRtic., popular eltá um pouco bairro- possuintlo um jornal- onde 

O Amcr - Sacrilógio I Hlnsf~min ! te, não porque me fascin~ o fulgôt• me gmvitt\~ão; S<l consNvo a unidade 
Ousas . . . dos tens olhos domina:lore~ , ou me das molócnh\s apertundo os htçlls que 

TODOS OS DIAS seus leito1·os. retardad:\. vi ,•em mi li.ares de "ercs, n colabora-
No entanto, sinto-mo satisfei1o por ::\oi bem que o vosso joroal não çào dêss11 jornnl sl'ja miníma, quúsi á s IS • oras 

A Morte- Ouso. S~ i muis do q ne st'duza o mancebo dos encrl}stados unem os útomos, dizem que sou a 
tu. Repara na minha fn<'o uusto1·o . l~u cabelos e das doces falas! l':u sei o coesão. :lias sou sempre eu, o imenso, 
sou n que n1\o tn<lllte. ~ou u sc•·oni- q110 isso ''ali' ... Amor ... Brevl) en- o inlinito Amor. 

= 
uma comp!ei~no que mo sntisfaz cabal· nascou dum osfOI"<:o admirável durou sempre os mesmos nomes? 
mentu os moidos a quo prott'ndo coloctividade mas sim dum grupo Onde existo Pntllo essa mocidade 
lançar-me. mfnimo do boas-vontades o porln~Jtu ardente quo procura o balsamo oa 

dade. Tu los " Puixn.o . !o:scnt~: .\lic- trará a ro.er-tc o tédio e o _teu vigor Quando 110 fundo dum labortttório 
~o-no~. Trahal~ ··1~?~ na r a o mt:~mn ~urá um f<~rrap?, ~ ~a.rmon1a. do ten nm cor 0 muda de cOr 11111 fac• dt' 
llm-perpo~uartndlhn~<uunenh•:o \ ula. so.r, . um desp~JO mut1~·. _QuCJOli\S·t • outro, a~rt'sontu nova forma, \lu t'nt ra 
Renovando-a. ?I 

1 
d•.p1essa,_ e q•~anto _tr.a1s mtensa é a (!m cstral\ho actividado:~ - 09 sábios 

MEDINA 
DE SOUZA 

•O Comérr.io da Aju.la• é um jornal podOI'Íei~ ronogar um t rabalho - em- literatura'? 
pequeno, é certo, mus a sua J)Oquonez hora Qlle honroso- mas que o dever Que ó dessa~ galantes oscolasticas 
poderá oncerrur o mais snlutur dos oito vos impunha. cuja intelectualidade se looupta nas 

O ~mar-Tu··;·· T~1 q~t- cs. a tuaP cha_m,~, m~IS rá~ld? 6 ~ t~ u fulgOr. alarmam-se li invPntam n()mes l'xtrnor
d,striliQão e :t <lllr. Tu, ,, d, usn d ~s Q~ ro só a lltu ess~ncrn; b: quero qthl dinario~ para os f••nómenv•, qu,Jndo.; 
batalhas. a. ahn;J dos carrascos, _a _lu- s•~1as constante e •mut.a.•·el, -comll. eu. só a minln ncçAo _ :t fôr~,1 do .\mo r 
gubre hero•na d<> dr,~m~, dvs hosp~t.a•s; Quero 1\lvar-te a meu lado! n~uvo, _ qu'' os produz. (Juantlo 3 S<'mroto 
Tu a perpetuar a \ 1da. ! ... l rr1silo. l'"lo mundo. B 'l UPro que sejas 1gual lan~adu ,i torra, com ~uor 0 lágrimas, 
Tu que oculta~ .nos teus finncos, de para to•lo~. como eu sou. Quanilo o n-o "nrm·11 •1 ó q , 0 Amor , '• 
h · I" h 11 I d A · · 1 a .,.- 1 ' • U( n.u) a "· armo01osas m as, o ag o '' . P\'~h'; mor es(1aqpr •gua mente os seus cnndow quanclo 11111 lilho matu 0 ui 

11111:1 .. lllllllll 

Coração efolmões 
Clínica Geral , 

roooS-LD:As 
das 17 ls t9 b. 

~ I 

princípios, uma \ '07. quu pugne por Mas isso não faríeis porqu·• o bom missi,·as amorosas? 
uma dir .. ctriz traçada, c quo essa di- senso c o esplnto culto vos ori«>nta. Foi das gu1.etas que nasceram os 
rectrit. só mente t()nha a nobilitar quom ::lois demasiado bai rristas para aban- gcnios, membros do c~náculo. 
a s"gu •. dooar uma obra que se vos torna um E é Mias quo aindu vivo a alma 

Ora o dircctrit de cO Comt1rcio da lêma, uoul w z qun fizesU>is do jornal sacrossanta <loss;; poetisa martir qun 
Ajutlllo como 11 de todo~ os jornais a trombetn altissonante da Ajuda. foi Florbda ~spuoca, cuja poesia nó• 
bairri.tas, d~,·e s~r : a luta p •la prvs-, Não ret roe. '<ln ante a obra •·as ta bebemos num extnsi delicioso! 
p••rida le Jo 81'11 bairro, o o mo•·imeuto que se ,·os estrndo na frente, roceoso I Assim eu queria oo \'Osso jornal 
ciuma educação bn.s••atb nos moldes da pequenez do vosso jornal. ver surgir nomes quo seriam um pre-tu que devorns, sem que s~ 11~1t•• um dons. t:cl como a ~forre . .. I é e 

0
' \ r · lo 

8 
P, ' ·11 1 O , . . qu 1 mor ugru ( eu cortt('t~o. 

músculo da t•~a face ?ulma. m1 lÕ<'s • ''I Amo; - ló . .-tranbo . conob1o me Eu tenho mil nomes mil ns ICctos 
sores num m1!1uto! ru, a burr,•gà dt• propõt."s. _bu ,ou a aiPgrt~ e a gra<;a, diversos. ' 1 Serviço jactuna I jvrualistico-popular dt• qu~> carocom Quantos corpos pequ~nos não nbri- ságio faustoso para a litoratuta na-

todos os bairros desta capit11l. gn1o almas incomensnrá•·ois! cional ~ 
todos o~ dommadores, u escrava de tu é~ a tn~teza e o luto. t!.u sou sem· 
todos os sicArios! Tu ! . . . pr<' jo,·en e sei rir e cantar, tu por- tConclúl na pdgina 7) 

li ás quart;s • f úas li Soem cada buirro so fundnsst•m jor· Solicito-vos que não le,·eis •Í conta. Nilo! 1-'ogcm do jornnl, mas nllo 
nais destinados á dtJfusa do~ s~u~ di- 1 d" htndo de censura estas palavras do exilam cm deixar qu ,• a sai:1•inba suba 

0 17. o vn_lf:"v- f" ,; lwm vt•rd ::ut,, ·- fJII'' ••na mal nun('a 
\ 'f•nt bO. 

Parce~· ttnP a dt•t-gr~tç:t, no em polgar :J6 t1 r intnras, 
se oompraz ~l,•pois r m llu,,, cravar, t:~ula ctia mui& fund~• 
c do!orosameute, a gar ra adunca. 

Se há quem, dotadv de estoica ro·sign:t1·ao ou d~ 

••hora 1-ofria por si, pelo maríclo qut• \'Ía ~ncwuhir ~oh n 
pêso •la \'~rgonha . e ftdo tilho, t·njo futuru ou l'li"Um· 
brava por eft:Í C.O cl3t)U(I'tl tlt:~cUtr('. 

l'otssadu:J poucos mêl)rs vin morr..tr o rnatitlo, tom o 
t·o ra ção '-'!>faí·eta•lo ptdos cuitlatl• :-;e tlosgô.Hos tio~ t'tltutws 
d i a-tt, e :tgora o prittlia - !l •; CJH'It ·t·llu.i a aJu1a d e N•·•·Íth 

rnr-a firrno7.a d(l almo.J &nibA 
resis tir á uegra ,. iniutorrupta 
sl:rie tlu rnisól'iàs com qu t• a 
m:i. surto o mimosoin, outros, 
:10 assistirem :\o l'C utrtautr 
eles aba r ,Jc idt):tis, cspt1 r a n~· t•o~~. 

DURA l_, 'R l 
Por ALPRBOO OA/1\ BIR.O 

h~m ostnr, t.ndo (l'umto. un < 1• 0 ~ '1." r N l " J\ ç A 0 ) 
'·u.la lhe :>Orna ou R<tiiOCUL o 

o \'i\'c r ;rrcJ.ptl:lr 1lo tilhu, 
(jUO punh:1 a&:,im Oftl gra'' '' 
l'isC'n ã i ut1•grida<lt• 1lu <Jtlt' 
t't·~r.wa 4,]a fo•·tun a do p:u, ti 

••t.mJ--tit.uia t:un hótn o pn trl· 
IIIUIIltJ ti~ J10(Jllf;I1 ÍIIK ,J t\ l in, 
'lnl·, ••a :,u;' Ílll·on,wit: twi:t ,lu 
c·rhuu;nJ 1 ia l' hriuL'll\'~\ ,.cm 

coração. tlcixam·so firar 11:1 inó.·rin do •losâ nimo, ntl: qtw 
as ruínas ocurnuladus con~pi Cita ••nnc.u o sufoq•H.'IIl ,, t.•s· 
m3gucm. 

O F'ahião t inha goz:Hiu urna \'id t rt•lntivanwnt~ tran 
quila utú o moll'lcnto em tplt' uu1 uvcntur~iro bl' llh.' intro
metera n()s ncgôc intot, fi o 1<'\';lr:, ao th~M•:Jiahro o :'t falên· 
(•ia, t'Oil\ a lout"s mir•~cm cl•• ~forcuuo.ttla ••rnprt~a. 

Par.\ :l ll. Enfr.i~iâ o ttolpt· türa ru•'•'; n J'H.thn\ ,., .• 

I
. Nova ~ada~.:a T aboense ·

1

1 

ANTÓNIO LOP~S MARQUES 
I ( tta ••ürla ttli ••tutt • • ••• Uct I 

p.an ..,.,.,. at •••• ctdl )ttt i l, ._:dtaa 

1::.·.· dlllltetl, 11111!1 - mUIUL: T. Piai~ ltrtlDI s Laru•a Pl•!' :: 
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('Omprt·c•ntlc r o qnnuto \':_ll i~ul :1:; lág-ram:h ' Jih' por ' '''íW"' 
tl~~ltt:t\'ttOI (>f•)as ftl f'C.:t d~~ <i \ 'Ó:o,ÍII IHI. 

T mln bto era bastantt~ p,ua :unar,;na:tr o t'Hrrtçfr~t 
dâ<jtuola .nulhcr, que: euvel1u·<·ia r.í pid .uut'uh·; moh poncu 
para tleter o tarbilh:lo dt•\':hta•lur •la dt· .. gr;tc,·~l. 

Uma \'tlt o .Halio anunciou •,rw M: tlt•fi'lt•r . .trÍJ t :lh •t. 
~1ui:oo Otl tr~::, tlias munJ pc~•~a p~Hd i)tW fúrJ (•tutvnlculo 
pur \';Írio,:, íntimo:;, tttnac1iln·tt lt•fff!nhv-. 1lr t.tl tll\•c·r.-.àt). 
.\ m~l.i tev~ eomtl fl'h' Utft prc~t_•tuiuwntt• cl;• d~"'i.htn• u 
t•~"~lin-Jht· 'tnc nà('l füa.se. s~·utia·"t'-. •lo ·nu.•, a J•t•qnt•na 
tiuha ~ufrido lamt,ém uu:, ligeiro ... :lf'tl"t"'O:t dt ····hr••, t• 

julgr.,·a por i'5-... o m:C"es.o::1ria :a pre•')t.'U\~a da· JU''"Oa t•m 
c1n•· JtU•It·.!t:tl' tuuhar. )las o filho ulu~tron·i•' ri•rlitt•ute: 

- Ol'i 3 ~\·rtet.a rlu que i ri~. u!'lt• po:oo:, J \'Oit.tr f"Oifl 

a p:ahH· ra 3tr.~3. Uernai:-~.. :t P''fiUPna e ... r,i lll•·ll•or t• Q 

rn~al flt• miuha rniH não p;,t,')a rh.- su,to. U"n·llw a.cor~\ 
par .;a. \'tttar ... rmprP a soulloa.r lh·-.:.astr, .... :., Uc.,•·an:o~c, 
l(tll' nàu h::~xed. JWrÍ;!U. 

- \'t; lá. - ,Jizia·lhf' eiJ. ai~t•L, au alJra\'.í.-lu !luloro· 
-.:.uneruc na •lespedida, COfJIO su c1 tilhu parti~'~'' para lou(..':\ 
vi:tr~m.- Toma rui•l2ltlo ! . . . t: \'cm o nlaÍa. t•t'•du 'III' ' 
putlflrcs! 

Pohri• mãi ! , .. 
XUo ,~ po·;o;ivcl tleacre\'tr a ineomcn~ur:wcl •lor quf' 

ltu• utro.l\ t~:;~uu o f'Oração, qulntlu n:.t. m atl rugad a seguiuce, 
tltlpui ~ cluana .noitt· •le eomp~a e torturar. te insónia, um 
.ncnd~ljl)i r" lhl~ L1teu r~ p<> I com a m:l llO\ta .. lu (JUe o 
.l ú lio o ,,., seud corr.panhetr ha\'iam 1iillo arn•mc.ssndo~ 
:t•) 1nar. rlnantlo uma forto 1 rtad a fizera qul' se voltll88t! 
a l'dgil t•mlHLI'Ciu;ão t' ln <111 rP3I iz:lvam o seu aproeâltdo 
tlc~ pOt' IO. 

Nilo orn nintl:~ cac;o pa (h•sesp~ro- clizia o porta~ 
dur 1la uot1eia - porquu v io~ b~u·cos tinham acorrido 
a pro:,: tu r auxilio aos nanfr gos, o os tinh am recolh i elo :1 
hvrc-lu. Sj um dl•sapart·cura . . rnas nã.o podia assovcr•tr· 
I'!U q1H' t-:-ist' füs!4(' o .J úlio 

:\:lo pud·~t Shto~Vcrar·$ ffi:l;i a infel iz n. Euft•J.\otia 
nii.H tinh:l dltvidlH. a t .d 1 "')WiiO. Se C'la tiuh \ titllJ H 
pn• .. .,t'UitiiH111tO! • F.: O <'W.io ,ld::. tnài3 r ar3b VC/ui'S ti(• 

\'U;:'J II \. l Ut• ... grn,,ha•l.•. o ru-(10 hanhJdo 4it! lágrima>~, uum 
ac• !oo"'U tlt• \'t•rtl..ul ·ar.! luur•u , lJU~ri<~ ~ai r .lu c~.S:i, correr 
••n\ hn:,C'ia •lo ftlho. tr~•.t:t ·l Jlara JntiiO •le ~i. uturtu ou 
vivo I •• ,\J d~ Ollclt• ir pr rl.·IO. se tah-cz ;i.quela 
hur., jaz•·~a.c initnima.•lo c 10 uo tteio ti .• u :í.gna~ qu~ trai· 
dor:tnu>nh! o havLun eugnl o! 

0:-, juru:us •lt1. t.tr,Je j IIUCiC"iavam o tri,te ~cout••'"i· 
tnênto, u .;l~1111s .. t~ l)ublieii' Btn o rc:traw Jo morto. Fõra 
••f•'«'U\'âlll •ut,.. o .J úl1o u ;JU u 4lhapart•ti,lo, ClljO eac.twPr, 
u. dt"'pcitct tio,. ...... rurçus t> ;t$ ~:-.quiza!\ \!t'ctttuatla. ul•
tinha di•l • po .. ~ivd e:•ruutllr. 

So Lr._.., l1u ... •lt•pvi o ltrp~> Ül) rn: .. ft,grad·t raJMZ a.p~•· 
re('ort t•m df ti mn uato -+ot.~L.a•lo do lugar tio Íllf"idcutc, 
~t•'n lc~ t•utà) t'l'fliluziclo p 1.~a ~fvrgnt•. 

~·oi oiji '1'11' a 1>. 1-:nir· a t ·vc ora:.:ão du \'er. apenas 
t•ohorl!J eo n !&lgonõ 1'.~-rra ., ~lo fato rom qnt> :,alra •h: 
cà"io&, t: laurruro.,:.untntt• cl .fila lu, "l Cl•rpo cl.!clu ·te ti lho 
'I''' rt,r a " ··ut;:.,.,, ,1,, -.n'\ rna lt• mii i :wlor.h···l: a' I'' ·I.• ... 

fãCCI\, ngora eongt·.itionnda<b, r t(Uf" ela untas vcr.cs co· 
britn du prolonga•lo:; U!.!ijo.s; aqnule.t olhos que (•ram, por 
al'isim ~lit.t·•·, n. lut. (lu:, l4N1b próprios olho .. , c vi::a nêsse 
moml•nto t1(11'illh'tlitlamonte alwl'LOS, corno t~tJ preteudebsem 
ai nela litá.·ln n01n JH•roxi ~n.o ~h· angústia o d o terror. 

A iufolir. ~on 10ra (Jnit. apro:dlllar·S•' elo cadáv<i! r, 
VÔ·IO hom llH ()OI'f01 toe ar·lhC'l, COIIlO SC .a 31lÍII'l3SSO a OS• 
pcrança do o vur ucor,lnr <la~pwlo prQfundo sono ~o 
conl3<"to dnK Runs mil.o8, u por 11111 .u tocud iJ pelo pranto 
u:n:H.;o t1 opt'Cti!Hl po1u tl or quo lhu cot·turon o <·o ra~ão, 
c·aíu 11wrtc Jttn to tio filho. 1\ os cir,•untuautes tia rlolorosa 
ceua atign•·on .. Rt~·llu·' tpH' a alma tlu miti procur:...va se· 
guir o rUJÕIIO Otulu u ti lho clt ~ .. aparcrt1 1'à. 

La rgo, IILI!Ilt·utos u ciC'~vcuturatl:\ 1St' rouservon assim, 
aiJwia ulu;olutnttWuto rw (111e om volta g(' pattsa va.. Quando 
n·c·uporou ur; -.liiHirlo:e, t•rH•ontrou-sc roch•:u1;~ dC' pessoas 
Jtm igdd C)lH' prucurav:un nuim•i·h o confortá-la cou'l as 
palnv ra,. h:ua;li~ qut· t'• do ut.o dltc r 1•m tra11bCS b('mo1han· 
te~, pr.favr.r)i li'"" friruueull, ~acm dos l~ihic>s (fUC 31:t pro
nuuciutn o uãu lul{rilll <'H1\l'I01nr o t.•8pirito dos que as 
t':,t'tlf~UII 

Foi t•nt:io <JUII o 1>. Euf~:,!taa, t.mtre os rosto:- dos pre· 
-.NIIi~:o., th.•,culu·m o ,tzt. Adclma .. \ fertnudo uma compnn· 
çào 'ltH) t0 :ott3V3 t:'LIH•z longi• d6 st•ntir, d anti~a criada e 
mi!i • 1. pt•ttruou.& .Júh:t, abt•iron·.oO ela patr'O:l, ~ignificanrlo· 
lht•, por t·utrt• :tdht\'O.oe. t1uanto sentia a deegra~·a que ac3 · 
bav.t (ltJ f,·ri·la, e 'I'~~'- atn~~rC'nta\"3 - df•ixar:a sr,m pai 
a ,,.. querida filhinha 

·r\· ri., ta11u o tri"'l•· a~·or h .·cimf1uto ~ ('Ondão de aro r
dar nattuclu rnnllwr u twutirnf'ntu "" rn:u••rnit.ladc? Ou 
m:.i~ htna \'C7 \'Jootaria powlo t•m jV~u 3b $U3"i faculdad~ 
tlt• curnt•1liantt· ~· o ,.,,•u -.:énio r;~leulu~t.l 'I 

O e•~rto fni qut• :1 Ad~lina nem um só momento aba.n· 
tlonon a inft.>fiz mài tio aou :urtif.."'' am~nte. 

S o t-"t:llo 1JI! ahatimr•l•to ~·rn quo o lf'rrkel gvJI)(' a 
t•ro ... trarn, a f'Hhrt• "''nlr•)r:l, alht•iu :. uulo o flue uã1, 

fOsse a sua cnurlnb dor, não tomtua as rc.'8oluçÜC6 qnc o 
caso urg~nt m('ntc• rocl!unava, mas logo um clo!t :unigos 
ín ti mos do finado ofereceo para Glo um lugar oo sou ja· 
zigoJ ao pa~ttô que outro su prontificava a tratar de tuOo 
(pro ao fuucral dissr~t:;e rt~~»pei to. 1!:, no dia npraaado. o 
saimPnto. largamonto concorrido, tove a aparência dum.-1 
manifcht"Qllo de vordaooiro pesar, n quo o oolíeito •migtl 
não deixou do imprimir ostcnsivn grandiosida• lo . • . com 
a qual cortamcntu só tove a lucrar· o cnugntlwi ro. 

!'assados dois dias, a 1). l•: ufrh ia qulhi ~~smai ou, 
ao ser-lho 3J)rnsontadt< a couta do ontGrro do tí lhv. acres· 
eontada aindtt. de outnt elo impo rt ância q uâ'i igual, r e la· 
tiva llO funeral dn F•bião, c ~uu o .)l\lio uiio hav iJ pago 
em tempo. O dinh.-•iro C~;;t~!l11:H.tav"·llw, e (•lo vin-J:o uo 
continl-(ência de pcrlir rsp~rtl rlo alguns clias parn t?lo 
avnlt:':ldo pagamento. 

~l as como obter u quantia 11ccrRsúria? 
Ocorrou-lh o um meio. O ~'abiao hav ia do<:lllo o 

<rua rto do tilho com mola mobílik de preço. Agor:o IJUO o 
pobr" rapaz dormi3 na ('~trdta prat~lt'ira tl11m m3nsoiC'n1 

(Continua na pdgína 7) 

Fav o r U a A j ude nse 
Llt: 

= J. J. CAETANO= 
Co•pkiO 50rddo dt fa.oqMiro, Rtlroaho, Rnparll t. Cratat.llla 

Arllgos E-scol a r e s - M a•erlo t e l e c lrl co 

GRANDES P ECHINCHAS • OS '"IÇOS MAli IAIXOI 00 MlftCAOO 

l. 167, Cal çad a da A Juda, 169 
TELEFONE BEI.EM 456 ·"·---·----------· . 
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acima do joelho, ttue o .-rouge» caia 
nos lábios, e dar um pulinho ali ao 
Portugal para vor os dentos do i\Iojicn. 
ou o sorriso do Chevalier ! 

Junta de freguesia da Ajuda 

Pordoem-me, caros senhores, porque 
não têm nenhuma culpa do quo olas 
lazem, e para mais isto será assunto 
para um próximo artigo. 

Com o pedido de publicação, que gostosamente sat isfazemo~, enviou
-nos a J unta de Freguesia da Ajuda o seguinte 

Entrf'tanto experimentem uma regra 
para ver se dá resultado. 

Balancête da Récita realizada no Belém-Ciub, em 18 de Dezembro de 1933, por iniciativa da Comissão 
de Festas da Ajuda, em beneficio do fundo Instrução-Assistência da Junta de Freguesia: 

RECEITA Transporte.. . .. 1 128iSO 
E como com Osto vão arrazoado já 

devois estar bocejando de tédio, mais 
uma vez vos rogo benevolência para 
com osta minha ingénua pona. - Sou, 
autorizando-,·os n. fa.z<'rdes desta o 
uso que desejardes, o V. Amigo 
Botelho de Lemos, aluno da Casa 
Pia de L isboa. 
I I I 1111111111111111111111111111111111111111111111111 

SAúAO PORTUGllú 
Deve reabrir em 15 do corrente o 

Salão Portugal. 
O período de encerramento resul

tante da época calmosa fo i inteligen
temente aproveitado pelo seu empre
zário para efectuar ali algumas impor
tantes obras, que muito irão melhorar 
as condições de higiene, segurança e 
comodidade dos espectadores, ao 
mesmo tempo que permitem a reali· 
zação de festivais de maior interesse 
c beleza. 

Lotação da sala de espectáculos : 
4 camarotes de frente a 25~00.. . 100~00 

20 » , lado "~0;>00. .. 400,'11)() 
GO Plateias a 7,550. . . • . . . . . . • . . • 4!i0100 

1!.15 » » 5"00......... ..... ~175•00 
50 Laterais » 4-§00....... . .. . .. . 200~00 
40 " » 3~0().......... .. .. 120~00 
40 Gerais (Promenoir). . ..... . . .. 80~00 

Ofertas: 
Junta de f reguesia de S. José {além 

da compra de 3 bilhetes). . . . . . 
Ex.mo Sr. Capitão Francisco Cunha 

(além da compra de t camarote) . 
Ex mo Sr. Tenente Paiva . . . . . . . . 

» Professor Gaivão ... . .. . 

35~00 

10100 
5.,()() 
7~50 

Soma . . .. . . . 2.382~50 

DESPEZA 
Devoluç<Jes de bilhetes: 

8 Camarotes de lado ....... . .. . . 
10 Plateias . . ... .. ........... . 
4J Plateias.. . . . . . . .. 
t;$ Laterais . . . . . . •.... • . •.. ... . .. 
1 )) • . • ••••••• " .. . . . • • . .• 

15 Gerais . .... . ..... . 
Incobráveis: 

tco.,oo 
75~()() 

22<hWO 
52100 
3800 

30;500 

Assim, serão substituí das as vel has 
bancadas do balcão; supiimidas as 1 Camarote · · · · • · · • · · · • · . · ... · · 
bancadas laterais do mesmo, e substi- ~ Plateia· · · · • · • · · · · · · · · · · · · 
tu idas por amplos camarotes; a plateia " · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · 

2~i00 
7~5() 

10~00 

ficará metade fixa e metade desmon- Redução de preços de bilhetes : 
lavei, para permitir a realização de 
bailes na época carnavalesca; serão 
abertos novos bufetes, mictórios e re
trctes para os espectadores da plateia; 
strá aberto aos espectadores do balcão 
o magnifico salão de baile, com recinto 
de fumo, bufete, mictorios e retretes 
privativas; o palco será adaptado para 
representações teatrais e variedades, e 
o Salão completamente pintado e limpo. 

Felicitamos a fmprcza pelo sacrifí
cio que ora dispende, e os frequenta
dores do Salão Portugal pelas vantagens 
e comodidades que irão disfrutar. 

4 Bilhetes de :'i$00 para 3$00, .. . . 
4 " » i;6;)() " 3:'300 . . . . 
2 , " ·J~OO " 3~00 •• . . 

Cedencia da sala de espectácu los . 
Troupe dramdtica : 

Pela récita .. . .... . . .. . . . .• . . •. . . 
Passagem d!! regresso ......... . . . 
Café .... . . . ... . ............. . . . 
1 faca ....... . ...... .. ....... .. . 

Licenças : 
Governo C• vil. . . . . . . . .. . . . ...• . 
Inspecção Geral dos Espectáculos .. 
Direcção de Finanças ..... . .. . . 

8.600 
HVOO 
2~CXl 

150~00 

300~00 
17~50 
2~1-iO 
2.,50 

A transportar. . . . . 1.128,1!;0 

GratijicaçtJes: 
Bombeiros . . .. . . • . . .• .. ... . . 
Policia . . . . . .. . . . . . . ..•.. . .. . 
Bengaleiro . . . .. . .. . . . .. ...... . 
Porteiro ... . •........ , . . ... . ... . 
Impressos I circulares, bilhetes e pro-

gramas) . .......•. . ........... 
Diversos: 

Fretes de bancos ....... .. . . .. .. . 
Selos de correio.. . . . . ...... . 

" » multa por cartas devolvas 

20~00 
~0~00 

7,'150 
12550 

4~00 
lli~OO 
7§20 

SALDO entregue ã Comissão Admi
nistrativa da Junta... . . . ..... 1.111~50 

Soma... . . . 2 .JH2~ó0 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1933. 

Pela Co-nlssllo - (aa) Luiz Valente, Ma
nuel Pínl2eíro da R oe/la e Artur dos Santos. 

No próximo número deverão ser 
publicadas as contas referentes às 
festas efectuadas, em Junho último, 
na Rua das Mercês, Travessa da Ver
bena e Largo da Paz. 

I llllllllllllllllllllllllltllllllllllllllltllll l lllll 

Cabines telefónicas 
T~:Jmos na no:.sa fréguesia várias 

cabines de toll'fones, que funcionam 
em estabolocimontos qne encerram :u1 
suas portas mui to ~edo . ~uceda que 
por ve:~.es durante a oeit<', St>. torna 
necessário utilit.ar o telúfone para 
chamatlas ut·gen tPS o assim O!! mora
duros da nossa fr(•guesia, estão imp<'
didos de tal fn1er. 

Lembramos ú Companhia dos 'l't•lp
fonos, quo tuntu diligência fa1. por 
bem sorvir o público, a conv<'niência 
do mandar coloca•· nmã cabine do 
S(lrviço permanente, que muito bem 
ficaria no novo Oai rro Económico. 

AGENCIA MIGUEIS Os bons vinhos da Região de Mafra: 

FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

C alç ad a d a Boa Hora. 2.16 - L 1 S BO A 

TELEFONE BEL E.I\\ 367 

CERAl\IIIGA DE ARGOLENA 
-- })F; ---

J. A . JOI-XG E P J N T v 

Azulejos c louça vermelha Faianças artísticas 
Canalisações de barro vidrado 

--~ das _P_e_d_r_ei_r_a_s._4_-__ A_r_c_o_Je_n_a _ __j 

MARCA· M OS?EIRO .:lE MAFRA 

v e ndem-s e nos e stabel e cime ntos d o s 

RESINAS 
•·, a do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira . 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril Ca!vár:o1, 1 
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A. P. BHTENCOURT & SUBRA,l.aa 
OFICINAS _E~ E~ERNAÇÃO 

Encademaçlles simples e de la<o, tais ~omo Urros 
( aolfta, amador e esct!luraçlo comercial 
Copiadores, calxao e pa!tas para arqa!•o 
Armam« paslas de lantazla e bordadas 

Carr~ças de aluguer para todas os serviços de trauportes 
Fornecedor d e materiais de construçã o 

TELEFONE BELEM 154 ----

Ennrnisam-~ mapas 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TELEFONE BEL&~ 517 Rua das Casas de Trabalho. 109 

m~~~~o entre o nmor e a Morte Glória a quem 
(Continuado da página 4) 

I I I (Continuado da 5.a página) 
DURA LEI 

Sou o Amor do Deus, o Amor da 
Humanidade, o Amor da Glória, o 
Amor da Beleza, o Amor ela Ciência 
-sempre o Amor. Sou o Amor que 
a mãe SEinte p elo seu filhinho e sou o 
Amor que a rn.meira vota ao rufião 
que n. tortura. Porque eu sou também 
o Awor do Vkiv e o Amor do Crime. 
Eu sou tudv, purttue tudo é Amor. 
Dt•SIJI'<'lu. ~l v rtl·, <•. teu fúnebre impé
rio. Tu não mo desejas o eu detesto-te. 

A M orte-Lembra-te que sem 
mim , a vida seria um suplicio. Tu que 
vi,·os pela juv(lntude, sem a minha 
acção purificadora. estarias acorreo
tnda á ,·elhice, reinarias ~>ntre ruínas. 
Só cu pe rmito o renovo das coisas, 
só eu preparo n transformação dos 
seres. Pensa no tédio- sou cu que o 
devoro, para qu<' não te aflija. Pensa 
na Dôr - só 011 ponho termo a 13la. 
P o:! nsa. no mal, só cu o redimo. gu so11 
a vida triunfante e inaltorávol e por 
isso sou a Fõ1·ça. To é.s frágil, qual
quer contraricrlade te magoa, qualquer 
ctesgôsto te aflige, qualquer s uspeita 
li' mata. Eu quc·ro partilhur contigo a 
\"id.:t Et••rna. 

O Amor - Não I 
A Morte- Ai dos sores e das 

coisas ... 

A S' GIA~ DA AJUDA 
-- DE ---

F ~rnandes & NobrJ, L da 

FANQUEIRO. RETROZEIRO E MODAS 
Bsp ecial ld11de em tecidos de algodão 

SEMPRE NOYIDA t)ES 

VARIEDADE EM ROUPARIA BRANCA 
para senhoras, homens e creanças 

PREÇOS MÓDICOS 
Esta casa, quando não possa vender qualquer 

artigo ma1:. baro~ u. acompanhará.sempr.: 
o' preços de: q ... . quer outra congénere. 

T. da Boa= Horn, L5-C - AJUDA 

êsso luxo desnecessário poderia reverter para 
S•lCundaodo O ('Sforço do jor nal «O a satisfação das despezas com a sua remo· 
Século,, consiga fazer entrar em novo ção para o cemttério. 
caminho a eterna q uestão rle abasteci- Estava resolvido; vt>nderia a mobília. 
monto de água à cidade de L isboa. Mas, ao sabt>r ele tal, a Adeliua- que 

acompanhara a a:1tiga patroa, e cm casa se 
Olória, s im, áquêles que, conscios lhe instalara, a pretexto de t ratar da pe

dos seus devE-res humAnitários, e pr o- queua. não mostranrlo disposição para tiali 
priamonte pm sua dl'feza, ajuJom com sair- com~:~çou por mostrar-se contrária a 

tal resolução, acaban<lo por declarar que se 
o seu apoio moral os homens que des- oporia tcnazwente a que ela fôsse levada a 
cem ao sub-solo de Lisboa a Yerificar <!feito. 
a existência de caudais de água, em A' su• preza c ao espanto com quo a 
q uantidade m uito su perior às necessi- O. Eufrásia recebeu esta declaração, a 

Adclina retorquiu: 
dad es da pop.tlação, e qu .. , para a - A senhora uão pode dispôr do cousa 
assinatura do p rimeiro negregado coo- alguma do que aqui existe. Tudo . . tudó 
tracto com a Companhia das Aguas, pertence á minha filha, c eu cá estou para 
foram criminosamente mostrados im- impedir que ela, como t\nica herdeira do pai, 

. seja espoliada do que de direito lhe pertence. 
próprios para o consumo. E acrescentou: 

Snirão vencedores desta lota, os -Já consultet um advogado, o estou 
honestos cidadãos que pretondum mo- devi•lamente info•·ma•la. 

A Adclina dcsmal!Carava-<iC, 1'1 Sllm o 
lhor·ar as condições de vi la dos habi- mais leve sentimento de comiseração por 
tantes de Lisboa, ou os aguadeiros quem um lance de tragédia lançara em cruel 
sem escrúpulos? desventura, procurava, com inaudita crut:za, 

fazer sentirá. desgraçada mãi que não só 
Certamente quo devtlm sai r vence- per·dcra 0 filhv, m.ls tumbt'·m tudo o qne em 

doros os primeiros, pois que, :;e assim tempos fôra seu, muito seu, restaudo-lhe 
não for, restar-nos-há - a nós - sacu- apenas uma perspectiva de luto e miséria. 
dir a tutela t•xploradora da Companhia Ao ouvi-la, a D. Eufr:\.sia ficou l'Starre-

cida, trémula, de olhos esbugalhados, como 
das Aguas, abrindo em cada habitação se nm medonho fantasma lhe tivesse surgido 
um pOço. na frente. Ela l)ne nada sabia de leis, não 

Falamos assim, por quE', além do podia acreditar IJtH·, cle um rnomenlo para 
flSt udo que fi?.Omos da re!!lão 0111 que outro, se encon trasso csbulhada rlo que ela 

. ~ . c o marido com tantos sacrificibs haviam 
assenta toda a a.l!tual crdade de L1sboa, <'onsel!(nido obter, 0 de que aquela mulher 
bom sabiam?s que a ple~ade de h o-

1 
a~ora arrogaotcme_ute lheconte~ta,·a a posse. 

mcns que aJUdou Sebasttão J osé de I Dos <'utcs qnPrt<!o~ só a netmha lhe ! es
Ü»rvnlho e }\'(elo 11 quando da rocoos- t!l~:t. t•para ela ~ena tnrlo qu_anto possmsse, 

~ . ' . potõ que para s1 bastat·lhe-tam, talvct~ tm 
trucuo da Cidade, se não hn h a es- J hreve, cinco palmos de ten a. Mas com oue 
quE>cido do convC'nionto e económico I clirl'ito vinha a míti Jcsnaturacla, <JIIO du· 
abastecimento d e á<•ua Hssim como raute anos nilo rl'VI'lat·a pela filha a rnE'nor 
quando estudámos ~ h'istória pátrh' aft•iç·ão, opor-se ai~cl~ ao cumprimento dum 

. . ' ' dever, que era a ulttma homenagem pre~
vorlficámos ser pvSSI\'el a aguada ás tada a um morto, e l'rguer-se como defeo-
grandes armadas que sulcaram sora da 1·riança, perante a trieto av6 que 

~~~ mares nunca ti antes navegado~. nada pensa,·a cm n()gar-lhe ·? 
Acompunhnmos a campanha do jor- (Contintía) 

nal uO Século•, inteligE'ntcmente se
rundada pola Cttmara ){unicipul do 
Lisboa, agnar·dando o resultado das 
anít.liscs u mais explora<;:Õ<'S a fazer 
para Pntão levantarmos mais uma YOZ 

o h1·ado que nos OI'Calrla 11 bôca e qu e é : 
Os habitãni<'S de Lisboa têm o di

reito a t<>r ágnJ barata e com fartura. 

Viriato P. A. Silva. 

PAULO DO NASCIMENTO 
COa'! -

TRANSPORTES EM CAMIONETTES 
PARA TODOS OS PONTOS 00 PAIS 

R. C asas de Trabalho. 81, t .o 
AJUDA - LISBOA 

::··,-L_I_B __ R_E_I_R_O_, -L--D-A-··:: ::··-~-m_â_n_d __ io_C ___ M_a_s_c_a-re_n_h_a_s ··:: 

Travessa da Boa-Hora 22 e 24 - Telefone B. 427 

- LISBOA 
Géneros allmenticios d e primeira quslidade 

Louças de esmalte e vidro~ Vinho. finos c de mesa 
• l,ICORF:H F: TAB.\.COS • .···-- - ------------------· . 

SERRAlHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fogões cm todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motOres e máquinas de vapôr 

e instalações electrtCdS 

:: •• R. Mer cês, 104 (Ajuda)- LISBOA Tel ef. B. 469 
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ESPLAN·ADA PORTUGALJI 
JUNTO AO SALA O PORTU GAL 

Sábado, 1: AS SURPREZAS DO WAfiON-LITS 
e VIVA A MARINHA! 

Dia 8: TUDO CONTRA ELA e A fiULHA EM 
PALHEIRO. 

Dia 9: DJZ .~E QUEM ÉS ••• e outros filmes. 
Dia 12: MAES SOLTEIRAS e LUTA TRAI

ÇOEIRA. 
Domingo, 2: ENTRE A CRUZ E A ESPADA, 

com D. José Mojica, e AS SURPREZAS DO 
W AfiON-LITS. Dia 13: O MARIDO DA AMAZONA e BAN

DIDO MASCARADO. Dia 3 : UM PROGRAMA SENSACIONAL. 
Dia 5 : O RE• DA SELVA e A NOIVA DO CÉU. 
Dia 6 : J1.MA PÁGINA DE ESCANDALO, com 

Dia 17 : A GLORIA 00 J AZZ, O CAVALEIRO 
CICLONE e TORNEIO DE TIRO AOS 
PRATOS, NA AJUDA. fi. Bancroit, e CAVALEIRO DE ALUGUER. 

PREÇOS POPULARES-$50. 1$50. 2.$00. 2.$50 e 3$00. 

EXPLENDIDO SERVIÇO DE BAR 
AOS PREÇOS CORRENTES 

Aparelhagem sonora KLANfiPILM TOBIS, ultimo modelo, propriedade da Empreza, 
de grande pureza e nitidez de som 

NINGUEM DEIXE DE VISITAR A 

ESPLANADA 'PORTUG9\L- T. da Memória - 9\juda 

DIGNO DE LOUVOR 
Quando, na madrugada do pns~ado 

rlia 26, 1·egress <~vam elo seu trabalho, 
os Srs. Frnocisdo X . C. da Concei
ção e José Do!Jlinguos, foram surpr<'Pn
didos ·pelo iocendio qne com grande 
violencia. l11vrava no prédio dá Cal
çada da Ajuda onde estava estabele
cida a drogaria Santos. 

Imediatamente aqueles senhores to
maram as p1·ovidencias necessárias , !', 
!'mquanto um corria a avisar ae auto
rid adetl, o outro batia ús portas dos 
p1·t\dios contíguos pr('venindo os seus 
moradorrs do pCI·igo que corri11m. 

De facto, se não fõsso a rüpida in· 
tervenção daqueles senhores, teriamo!', 
talvez, a lamentar alguma~ Yitimns, 
além de mais clorndos pn•jni?.os ma
teriais. 

JOÃO 
Vinhos recebidos dlrtc!amente de Torres Vedras, das melhores qualidades 

TABACOS 
ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 

Calçada da Ajuda, 136 e 138 - LISBOA (à esquina da Travessa da Boa Hora) 

Laboratorios FAR~1ACIA SILVA 
Director técnico: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmaceutlco pela Escola de Lisboa 

25, Rua dos Quarteis. 27 - LISBOA - Telef. B. 377 

Empolas de todos os medicamentos fnjectaveis 
Serviço de pensos esterdisados para OPERAÇÕES E PARTOS 

SOROS, SÊDAS, CAT OUT, DRENOS, CRINAS, LAMINARIAS, ALGO DOE", GAZES, 
COMPRESSAS, TAMPOES, LIGADURAS, ETC., ETC. 

A artos como ôste não l·rguh•amos Depósito geral dos PRODUTOS LASJL: GQJ.1SU'·TAS ME' DI()AS DIARI"S 
os nossos lon \·ores . 11 u I" u n. 

Agradecimento 
Rosa da Silva Ramislo vem publicamente 

testemunhar ó seu reconhecimento para com 
a Ex.mn Sr.• D. Conceição Ribeiro Marcelo, 
dignissima professora da Escola de Contracto 
n." 21, da Sociedade "Voz do Operário·• . que 
não duvidou apresentar ·a exame seu fllh<', 
Júlio Martins Sanches, embora para tal nllo 
tivesse sido preparado no seu coleglo 

Agradece, também, ao Ex m• Sr. Simões 
l~apôso, digno inspector escolar da mesma 
Sociedade, o despacho que deu ao requeri· 
mento que, naquêle sentido, lhe foi feito . 

Xarope Tiocol «Lasil» - Empregado 
contra tosses rebeldes e infecções pulmona
res. 

Cinacol, empolas - ltledicação artifi· 
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevralgina, comprimidos - Ne
vralgias, dôres de cabeça e dentes. consti
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Babamo Analgesico «Silva•> - Em
pregado no tratamento do reumatismo, gõta, 
contusões, etc. 

Calclo «LasiJ,, empolas e gôtas, me
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope «Peitoral de Cereja"• de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

pelos E::.mos Srs. 
Dr. Virgílio Lopes de Paula - ás segun· 

das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 
?Jk Dr. João Pedro de Faria- ás segundas, 
quartas e s_xtas-feiras ás 10 horas. 

Dr julio de Carvalho- ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro- às terças, quin · 

tas-feiras e sábados. às 14,fl0 horas. 
Dr Manuel de Lucena- ~s terças-feiras 

às 16 horas 
Dr Manu!!l Henriques Leitlio - Todos 

os dias ás 18 horas. 

i\viit·Sil rPt:eituai"i a •lt· todas as Associaçõrs 
SERVoÇO NOCTvõ:;o A'S QUINTAS-FEIRAS 

EstJccialitla 'cs nacion;ds c cstran!Jcir:ts 
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